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Resumo 

 

Dias, Natasha Kelly Vieira; Giacomini, Sônia Maria. Sexo Pago: 

Refletindo sobre a Construção da Masculinidade a partir da relação 
Cliente- Prostituta. Rio de Janeiro, 2013. 96p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Ciências Sociais, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro 

 

 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver algumas reflexões sobre a 

construção do masculino e da masculinidade no Rio de Janeiro contemporâneo, 

tendo como foco o discurso de homens que se relacionam com prostitutas. O 

exame dos dados coletados através de entrevistas nos permite observar que não há 

uma única motivação para o contato de homens com as ditas “mulheres públicas”. 

Ao procurar entender o que leva, em um contexto de aparente liberdade sexual, os 

homens cariocas a procurarem serviços sexuais de prostitutas, a pesquisa 

evidenciou a existência de um padrão de masculinidade que se afigura em relação 

direta com aquele estabelecido entre cliente e prostituta. A pesquisa procurou 

explorar as maneiras como no grupo estudado a sexualidade masculina é 

expressada, constituindo um pano de fundo recorrente  em sua construção e 

atualização a troca dialógica, mediada pelo dinheiro, entre a prostituta e o seu 

cliente. 
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Abstract 

 

Dias, Natasha Kelly Vieira; Giacomini, Sônia Maria (Advisor). Paid sex: 

reflecting about the construction of masculinity through the relation 
“client-prostitute”. Rio de Janeiro, 2013. 96p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Ciências Sociais, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro 

 

 

This work aims to develop some reflections about masculine construction 

and masculinity in contemporary Rio de Janeiro, using the focus of the analysis on 

the speech of men that have relations with prostitutes. The examination of the data 

collected through interviews allows us to observe that there is not a single 

motivation for the contact of men with said public women. In seeking to 

understand why, in a context of apparent sexual freedom, “carioca” men seek the 

services of prostitutes, the research showed the construction of a pattern of 

masculinity that is directly related to the one established between client and 

prostitute. The research intended to explore how, in the studied group, the 

masculine sexuality is expressed, always having as basis this dialogical exchange, 

mediated by money, between the prostitute and her client. 
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Sexuality; Relationship client-prostitute; Masculinity. 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1111648/CA



Sumário 
 
 

 

1. Introdução ............................................................................................ 13 

 

2. Como tudo começou ou “Relato de um Percurso”  .............................. 17 

2.1. A Sexualidade Feminina no Século Passado .................................... 18 

2.2. A Sexualidade Feminina hoje ou o Pressuposto Oculto (Becker) ..... 21 

2.3. Entrando em campo .......................................................................... 23 

 

3. O Pressuposto Refutado ...................................................................... 32 

 

4. Entrevistas, método e empiria  ............................................................. 40 

4.1. Traduzindo dados .............................................................................. 40 

4.2. A prostituta está para a esposa assim como a rua está para a 

casa .......................................................................................................... 44 

4.3. A Prostituição e seus Significados .................................................... 57 

4.4. Construções e traços de Masculinidade ............................................ 62 

4.4.1. “O homem tem a necessidade de se aliviar sem compromisso” .... 63 

4.4.2. “Enquanto houver cavalo São Jorge não anda a pé” ..................... 72 

4.4.3. Sexo Pago? Só por opção, nunca por necessidade ....................... 74 

4.4.4. “A gente juntava um grupo e agente partia pra cumprir as  

nossas missões”. Casas de prostituição como espaço de sociabilidade . 79 

 

5. Conclusão ............................................................................................ 84 

 

6. Referências Bibliográficas  ................................................................... 86 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1111648/CA



7. Apêndices  ............................................................................................ 90 

7.1. Pequeno Resumo Esquemático ........................................................ 90 

7.2. Roteiro de Entrevista ......................................................................... 91 

7.3. Quadro Resumido de Entrevistas ...................................................... 92 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1111648/CA




